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	“Dedico as míseras linhas deste manancial de palavrões aos diabos que me atentam, as ferrugens das grades que me cercam e, sobretudo – aos imbecis de boa índole que aqui me confinaram”...

	



	

Os Medíocres

	Pagando pelos meus pecados?— não sei, mas não há lei neste país que tutele um ser negro, na verdade nem era negro, negro. Quando me via no espelho estava de frente com um sujeito cor de caramelo, pode dizer pardo se preferir, talvez sua época o defina assim.

	Idem, em 1919 um negro como eu ainda era um negro e sofria da mesma maneira, se a escravidão fora abolida não me admoestaram. O motivo de estar neste calabouço ou estufilha polonesa se assim preferir item não me contaram, mas desconfio pelas conjunturas dos fatos perpassados nos tempos de aurora. Hoje me dão tão somente uma refeição por dia além de um café com pão seco lá pelas três da tarde o resto tenho que se virar às vezes destino parte do almoço para a janta, assim engano a fome e até mesmo ludibrio-me.

	  Um marmitex pequeno da qual um cão passaria fome se o tivesse, entretanto renegá-lo seria estupidez de minha parte — melhor tê-lo do que não o tê-lo. Sem visitas, sem amparo, não me deram direito a nada a não ser uma cela vazia que mensuro dois por quatro metros da qual ainda dividi-lo-ia com ratos, baratas e outros seres mais imundos, porem não tão quanto eu.

	— Damastor! Gritava os soldados que resguardavam o cubículo, prontamente respondia, quisera eles confirmar-me a presença. Entrementes se tu achas que estou mal não sabes tu que de antemão sucedeu piormente. Regressemos aos meus anos de gloria, mas advirto não espere maravilhas desde que a vida de um orangotango-de-bornéu enxertado numa selva lograria por mais êxito que eu, Damastor.

	 


Capítulo primeiro

	Oriundo de negros, minha mãe possuía traços de brancos a pele clara e surrada pelo trabalho no campo, de sol a sol, enfrentava o que der e viera, a dificuldade extrema e eu, minha irmã e minha outra irmã ainda passavam fome, não ganhara muito e do muito que tinha pouco restara, após meu pai da qual desconheço paradeiro e a pessoa, fostes embora antes mesmo de minha irmã mais nova nascer.

	Dos miseráveis os mais miseráveis éramos nós e de nós o pior decerto meu pai, no qual me recuso chamá-lo assim, qualquer epíteto hediondo seria pouco para o desditoso. Via-me um infausto pequeno de cabelo pixaim, uma marca perspicaz dos vindouros africanos. Circunvalado de minhas irmãs Lisa e Lena Fontes, esta ultima a caçula, dividia mos nossos brinquedos feitos de pau, na verdade imaginávamos que uma vareta sobrepostas às demais era um grande brinquedo que valor muito o dava.

	 A situação calamitosa dói-a me a alma, ver-nos naquele jeito, mal vestido com trapinhos imundos remendados com panos diversos não foi fácil. Como não tinha pai, surtiu o desejo de assumir as responsabilidades e por ser o mais velho devê-lo-ia fazer. Aos setes anos ninguém empregava, mesmo sem nenhuma sentinela 1896 trabalho era disputado acirradamente. Fui obrigado a dar meus pulos, que de pulos entendia muito bem, as falcatruas desinibidas foi-se dádiva assinalada em toda minha misera vida.  Nós que pouco tinha foi o bastante para aprender que com ricos pobres não tinha vez, quando falo vez e vez mesmo, procurei ajuda com muitos bem encapotados que transitavam pelas ruas, resultado – negaram-me e negaram-me!

	Alguns ainda esmolavam pelas esquinas, mas ficar ali horas e horas esperando algo incerto, que não advir é perda de tempo. Apesar das provações ia à escola, pelo menos até ser expulso, mas não era somente para comer, visto que a comida oferecida era comprada e como não tinha dinheiro estava perdido numa sala de charlatões grã-finos.

	A não ser eu, todos levavam merenda trazida de casa, certas vezes alguns interrogavam por que não fazia o mesmo, antes que pudessem cogitar algo os repelia com destreza afirmando que a fome não me corrompia. Superava gozos e deboches e as a audácia dos soberbos, mas o que mais chamava atenção era a aula de historia, o desembaraço dos índios em caçar e pescar com arcos, flechas e lança trazia-me a ilusão de poder ajudar minha família.

	Ignorante, perguntava a professora como engendrava esses instrumentos, sabia das minhas tribulações e sem saber o porquê articulava passo a passo como fazer um belo apetrecho.

	



	

Aspirante a caçador

	 Não deu outra, sem demora cheguei a casa e com meu canivete sem destreza mais com plenitude fiz uns dos melhores arco e flecha, os índios agradeceriam se me tivesse entre eles como artesão.

	Dei uma ultima olhada nas minhas queridas irmãs brincando no terreiro de casa, esta que por azar ainda situava-se bem longe da cidade, dali a escola eram um terço de hora a pé. A casa pequena mais o terreiro perdiam a vista, bem no fim uma mata cercada, da qual nunca entrei, mas estava na hora de descobrir as criaturas que por lá habitavam e esperar que o bom deus na caça sucedesse sorte.

	Minha mãe ainda não tinha chegado do trabalho, fazia hora extra na casa da patroa como faxineira e como se não bastasse só a pagavam 20 réis por semana, uma semana dura surrupiada por míseros vinte réis. Não podia ficar parado, tinha por que tinha de agir, preparei minhas flechas que muito não era, as guardei num embornar feito de saco de estopa e as tracei nas costas e saí. Passei pelas cercas que cingia o matagal, receei entrar, mas a medíocre e infelicitada vida coagia-me.  Quando assustei, estava dentro sem saber para onde ir, tive que pensar como caçador e sujeitei nos lugares mais ocultos.

	Recordei que os nativos se camuflavam para capturar suas presas e no meio de tantas plantas e arvoredos foi fácil dissimular. Umas folhas de uns matos que nem sabia o nome tampei a cara e o que pode do corpo, infiltrei mais adentro, resolvi subir numas das arvores e esperar que alguma presa viesse à mira, mas...

	Neste ínterim, esperei incessantemente um barulho no verde abaixo de mim inquietou-me, fiquei atento, esperava por a mostra a cara para logo acertar-lhe. Por surpresa ou sorte da vitima, ela não veio, mais da mata saiu um menino como eu, era o Zebu, morava duas casa depois da minha, podia chamá-lo de vizinho mais não o tinha como amigo. As esperanças se esgotaram, se a esperança é a ultima que morre, a minha com certeza estava morta esperando a ressurreição. Não havia capturado nada e voltaria para casa de mãos vazias, a fome novamente dormiria ao meu lado e de minhas irmãs.

	Não obstante, Zebu trazia nas mãos um utensílio que me chamar à atenção, eu com um grande arco e flecha na mão, enquanto ele com um pedaço pequeno de graveto afinado amarrado com um elástico, ainda não sabiam o que era ou podia ser, não abrir a boca e nem fiz um ruído sequer, espreitei-o durante o tempo que assim como eu caçava. Naquele momento apareceu uma rolinha e desceu até o chão para — sei lá o que ela queria fazer, mas estava ali no chão imóvel, então nesse momento Zebu colocou uma pedra no elástico o esticou e de imediato atirou, a rolinha caiu morta de repente.

	Vi-me pasmo, como um objeto tão pequeno poderia surtir tanto efeito e provocar tantos danos. Lembrei-me de minha mãezinha que desde os primórdios ensinara para sempre ficar longe das armas, mas nunca sabia o que era até certo momento. Resolvi da às caras, aquilo me chamou tanta atenção que na pude recusar entende-lo como um todo.

	 Zebu de fato assustou-se ao ver-me saindo da cafua, quis saber o que estava fazendo, retruquei dizendo:

	— O mesmo que tu.

	Fechou a cara e negou-me o direito de caçar naquele lugar afirmando que somente ele podia, mas não era tão bobo, logo disse que não havia nada que me impedisse desde que era uma mata do governo.

	Pedi que me mostrasse seu objeto e perguntei o nome daquela coisa misteriosa, não era uma arma como imaginei, mas um estilingue ou atiradeira coisa assim. Mostrou-me como fazia para atirar e desse modo o fiz, avistei um jacu na arvore uns três metros acima de mim e mandei brasa, o bicho caiu batendo a cabeça nos tronco, porem estava vivi ainda, mas não dei o direito de que escapasse.

	Agradeci ao senhor por aquele maná, desta vez tiraria a barriga da miséria. Após agarrar o jacu, Zebu pediu para testar meu arco e flecha, sem pestanejar consentir e enquanto ele procurava no que atirar, saiu correndo dando pulos entre os matos, nada era capaz de me deter, quando reparou que eu fugia com sua atiradeira pôr-se em disparada atrás de mim, porem fui mais esperto, rápido talvez, agarrei uma pedra numa das mãos e armei a atiradeira, claro que não iria atacá-lo, queria exclusivamente dar-lhe um susto e fazê-lo desistir, mas ela disparou sem eu querer e o atingiu no rosto, caiu no meio do matagal chorando e ai foi minha deixa.

	Para um aspirante há caçador meu dia terminou bem, com a caça e o caçador sobre os membros, tinha comida e uma arma super potente que fez me livrar do arco e flecha que já não era mais útil, apenas um supérfluo importuno.

	



	

Mais tarde

	Mais tarde quando cheguei a casa, minha mãe ficou estupefata e sem demora queria que eu dessa nota de tudo, expliquei que era o novo meio de arrumar comida caçar e pescar de natureza igual aos índios, para comprovar ainda mais citou um bordão da bíblia —– Deus proverá, ele sempre proverá... Ele nos dá tudo que precisamos basta olhar ao redor e procurar.

	Não sei se acreditou na conversa fiada, somente pegou o jacu e preparou numa sopa que até hoje me dá água na boca, pela primeira vez teve fartura, não precisa disputar partículas miseras de restos. Todos estavam contentes, felizes, minhas irmãs e eu saciamos a fome pelo menos por um dia, jurei pra mim nunca mais deixar nada faltar. 

	Das vezes de dificuldades excomunguei todas, disse pra mim mesmo e prometi de pé juntos ao bom Deus que nunca deixaria nos faltar nada. Assomava as vezes que dividir-mos um ovo entre três e minha mãe poupava o estomago, por vezes fubá com água aquecido e ainda por cima sem sal foi o que muito tinha.

	Mas tudo que é bom, dura pouco, alegria de pobre se esgota num instante. Ouvi os gritos no bater da porta — Dona Joaquina...

	Decerto eram os pais de Zebu, corri até o quarto e escondi o estilingue num esconderijo secreto que era tão secreto que o descobrir naquele momento. Minha mãe atendeu e como se fosse um infortunado, descarregaram centelhas de esconjuros sobre mim. Solicitaram a presença desse infausto, mas não receei em defrontá-los, interrogaram e acusaram de mais muito mais do que próprio o fiz. 

	Sobre o olhar de minha mãe não poderia mentir, mas conheço bem a República Federativa da qual pisava os pés, tinha conhecimento da nossa obsoleta constituição onde tinha por convicção que “todos são inocentes até que se prove o contrario”, não mentiria, mas neguei até o fim, sem provas sem veredito, fiquei ileso as imprecação que decaíram sobre mim e apesar de revistarem nada encontraram.

	Confesso claro que, por um instante não entregara o jogo, não por medo, todavia o modo qual Zebu contou sua versão escalafobética sobre o acontecido, e também a mácula no rosto da pedrada que atirei me trazia gracejos sem que eu quisesse. Depois do mal entendido, os pais de Zebu saíram prometendo que faria outro pra ele, sua maior preocupação era a atiradeira, no entanto seu pai era lenhador seria fácil arrumar outro.

	Minha mãe queria uma explicação definitiva, mas disse que dei uma pedrada sem querer, não estava em minhas intenções machucá-lo, e sobre a atiradeira desconhecia qualquer fato. Não acreditou, disso não tinha duvida, mas engoliu seco, não havia motivos redundantes para criar confusões — conclui.

	



	

Um capítulo Inútil

	Se o leitor fez em sua vida alguma coisa que depois se arrependeu, não foi o único, este escasso capítulo me fez ver o quanto somos inúteis até no pensar, se pensarmos bem antes de qualquer coisa ousar fazer certamente não o faria. Desnecessário, irrelevante e promiscuo dessa forma o classifico, poderia dizer mais, porém quero poupar as vistas do nosso leitor por isso vamos direto ao próximo capitulo.

	



	

Disputa por território  

	 Depois das inquisições e das palmadas que devia, no entanto foram amealhadas deitei mais tranqüilo, o sono pousara em meus olhos como se os deuses passassem por perto e atiçasse seus feitiços em minha pessoa. Não tardei, o galo cantou na casa do vizinho, levantei desesperadamente, revirei o quarto peguei a atiradeira e direcionei aos arvoredos.

	Joaquina que estava de pé quis saber o que estava aprontando – vou caçar... E saí sem mais nem menos...

	O sol aparecia no horizonte iluminando todo aquele florestal os pássaros se punham a cantar, era um belo dia, uma bela manhã, nada poderia estragar meu dia a não ser... 

	Tufei a cara outra vez Zebu e com uma nova atiradeira que, por circunstancia muito melhor que a minha, a inveja tomou conta, mas mostraria ao infeliz que sobressairia melhor na caça. Desta vez, disputamos lado a lado, confesso que não gostei e a marca na sua cara que muito me chamou atenção – quisera dar-lhe outra.

	Conteve-me, não era certo brigar por um pedaço enorme que se medisse perderia as contas do tamanho da vastidão mesmo caso; se os índios com a chegada dos portugueses os enfrentassem antes mesmo de desembarcarem essa terra que eu piso hoje, teria quiçá, outro futuro onde quem sabe eu não pisaria. Foi notável aquela incisão que separava ambos, nossa diversidade de cultura, eu incauto e Zebu cauteloso, copiava seu movimentos numa teoria filosófica seria – aprendendo a conviver com o inimigo.

	Nesse instante, apareceu sobre os galhos um bicho esquisito não sei dizer o que era uma espécie de macaco talvez, armei para desmantelá-lo, Zebu me repreendeu, não via necessidades de destruir o pobre coitado, não era uma ameaça nem sequer uma comida, logo eu achava o contrario qualquer coisa que se mexesse e tivesse mais de vinte centímetros era um bom aperitivo. Ao contrario de nos, Zebu tinha uma boa vida seu pai trabalhava como lenhador para tal sujeito que não ouso dizer o nome e sua mãe dava faxina na casa de uma senhoria muito opulenta, ao mês tiravam juntos uns duzentos ou quatrocentos réis.

	— Macaquinho salvou desta vez, aproveite a vida enquanto pode, não terá outra chance cogitava eu. Passaram algumas horas e ainda nada, estava cansado e com sede, Zebu foi mais adentro e pediu que o seguisse “inimigo do meu inimigo é meu amigo” fui bem atrás. Por conseguinte chegamos numa cachoeira, fiquei extasiado a belíssima divindade da mãe natureza, magnífica e deslumbrante; as águas límpidas viam-se o chão pela cintiles, bebi muita, muita mesmo, minhas mãos serviam-se de copo. 

	 Como não bastasse o menino pulou na água e saiu a nado, gritou para que o acompanhasse — negativo! Não entraria por mil raios caindo sobre a terra, já diz o ditado “galinha que acompanha pato morre afogado”, não sabia nadar o jeito foi pegar água e jogar contra meu corpo, mas insistiu e até me ensinou, que no começo não fazia questão de aprender, noutra ocasião até faria, ele explicou-me a necessidade e mil motivos para sair dando braçada contra a água. O jeito pelo qual flutuava na água roubava-me a atenção que por fim, quis e deixei que me ensinasse.

	Teve medo no inicio, o frio da água no corpo o vento que soprava causava arrepios, mas depois de inúmeras tentativas obteve êxito, já sabia nadar como um cachorro. Após de a água sair e enxertado de felicidade caminhei até Zebu e pedi-lhe desculpas pelo dia anterior, decerto foi o mais perto que fiquei do céu, a coisa certa a se fazer. Não se importou – vamos esquecer o dia de ontem, dizia ele.

	Voltamos ao encalço estava convicto que seguidamente teríamos mais sorte, não demorou muito, um grupo de jacus se repousara bem no pé de goiabeira, iam de galho em galho apanhando goiabas e jogando os destroços no chão, mirei um e Zebu outro, esperamos e... Contamos até três juntos... Não deu outra os dois caíram descoroçoados pela pedrada certeira, os outros montes do grupo saíram voando.

	Glória a Deus teria novamente o pão de cada dia, satisfeito e contente assim estava, peguei-o pelo pescoço e fui levando para casa, não quisera mais que um, usava apenas o necessário, igualmente, como os índios. Vi-me distanciando de Zebu que tomou outro caminho distante do meu, meu inimigo ou amigo talvez, quem sabe, enquanto precisar dele vou tolerando, quando não mais...

	



	

Noite Feliz

	Não! Não é isso que você está pensando caro leitor, não é natal ou solenidade do gênero, somente uma família faminta penhorando as boas novas. Mais uma noite de festividade, atacávamos as viandas como animais desvairados o tempero de minha mãe divino. Jubiloso, minhas irmãs trocavam a orexia pela profusão, não se encontrava mais duas meninas desnutridas e sucumbidas pelo cansaço, mais fortes e consideráveis.

	Perpetuaram-se três anos consecutivos desta maneira, caçava todos os dias, carne não faltara à mesa sequer um dia sempre com diversidade: coelho assado, sopa com carne de jacu, rolinhas, pombas e etc.

	Sempre a comida da janta sobrava e as guardávamos para comê-las no almoço esperando a caça do dia seguinte para ser servida na janta. Sempre à tarde quando se aproximava da noite saboreávamos aquelas delicias, mais do mesmo, uma noite feliz e sempre mais noites, noites sempre feliz.

	



	


Recaídas     

	Na idade de dez anos, cansado de reviver a mesma monotonia procurei por outros rumos — não! Não pense que abandonei minha família, pelo contrario queria dar um jeito de elevar nossas condições. No entanto, não havia trabalhos que me cabia, cortar lenha é um serviço pesado, servente de pedreiro não me animava, a indústria estava em avanços e escravizava o sujeito doze ou trezes horas por dia, trabalhar parecia ir de encontro à morte.

	Mas, antes que eu fosse ela veio ao meu encontro. Minha mãezinha adoeceu e ficou bom tempo sem trabalhar, não tinha como comprar medicamentos, os médicos não atendiam de graça, a não ser uns remédios caseiros, feitos de algumas ervas que colocando fé mesmo assim, minha mãezinha faleceu — tuberculose, pneumonia! Não tinha idéia, porem a pobre coitada não teve direito a um sepultamento digno sequer. Tirara-nos o direito de velar nossa própria mãe, dona Joaquina pobre miserável, hoje o pó dos ossos deve mesclar com o do caixão, mas na época a levaram para longe, não sei direito o que fizeram, disseram-nos que seu corpo foi doado para uma universidade para ser objeto de estudo, precisariam descobrir qual a doença e desencadear uma cura, muito suspeito, de minha parte acredito que a roubaram e a venderam para uso de suas peças em faculdades.

	 Sem funeral minhas irmãs e eu choramos a deriva, não tínhamos ninguém, se sou pai, mãe não sabia, não obsta tinha que em virar. Neste ínterim, fazia tempo que a escola não comparecia, o estudo não me motivava as conjeturas de futuro não me ludibriava. Lisa fez-se mãe, eu pai da pobre Lena, a diferença de idade pouca entre nós; dez eu, nove lisa e Lena estava por completar sete.

	Alguns meses passaram-se e foi se ornando mais difícil, não tinha como sustentar aquela família, agora sem emprego (esse nunca tivesse) e sem caçar ia me virando, das coisas que as outras pessoas não precisavam tomava-me posse, sem que percebessem. 

	Um furto aqui outro ali, fui provendo minha casa. Desconhecido pela sociedade, porem afamado por ser o ladrão da noite, tocava terror, mas aquela vida bastarda trazia desanimo, as recaídas eram fatais sentia um miserável, bastardo, não por roubar, e sim por roubar pouco, que não me assegurava nenhuma tranqüilidade.

	 

	



	

O mais miserável dos homens

	 Deste capítulo que contarei envergonho-me, sempre que lembro uma angustia traspassa meu peito, uma falta de ar me tortura se morresse com ela rancor não guardaria, por merecimento submeteria a qualquer penalidade.

	O revés da medíocre vida, transtornos trazia-me que, sem poder abandoná-las e partir viam-me preso como um canário na gaiola. Outro ser que eu não o fosse, quiçá aceitaria de boa, uma casa decerto ordinária, com uma esposa e uma suposta filha seria um excelente começo para qualquer um, todavia não pra mim.

	Com a chegada de um estranho mercador na cidade, um desses andarilhos que vão de cidades em cidades vendendo produto, fazendo barganhas e outros, percebi a chance certa e fiz leitor, aquilo que nenhum homem nesta terra não fizera.  A abjeta barganha, mais emporcalhada que a lama onde deitara os porcos permutou minhas queridas irmãs por asquerosos duzentos réis. 

	Está-se me desprezando e esconjurando minha vivencia, não tiro suas razões, por está trancado neste cubículo também sei que não mereço cada ferrugem que corrói essas grades. Ao ponto que cheguei qualquer que fizesse o mesmo que fiz mereceria a morte, mesmo eu o condenaria, entretanto fui condenado antes de julgar.

	Lá se foram arrastadas pelo mercante dobraram a esquina e sumiram não as deixei que me vice a vergonha da barbárie que cometi me impeliu. Não deixo esquecer, os gritos de ambas chamando pelo meu nome, ainda mais de Lisa da qual mais era apegado. Sabiam-se da barganha? Não, se tiveram conhecimento sobre a permuta foi tempos depois eu acho. O que mais intriga é agora com duzentos réis nas mãos não parecia tanto dinheiro assim, em pouco tempo extinguiu. Sem pais e sem irmãs, sozinho encontrava-me, as roupas delas no canto guardado de uma caixa, não tínhamos outro lugar melhor para guardar, me batia uma saudade vê-las ali sem alguém para usá-las.

	Passaram três semanas e já não comia a fome batia, sentava-se comigo a mesa, mas não via ânimo, comungava junta. O mais incrédulo o espúrio maligno de toda horda, assim era minha vida de agora em diante. Quando pensava no que fiz sentia uma flecha venenosa transpor o peito, meu pai já não era mais o carrasco, não era tão vil quanto eu.

	Como pude fazer isso? Pensava comigo mesmo, não havia explicação para aquilo que fiz, a casa funesta parecia falar comigo:

	— Crápula, patife, canalha...

	As insônias fizeram ver coisas, coisas esta que eu mesmo duvidava, abençoei-me com o sinal da cruz — vai de retro satã!

	 Expulsava os demônios que ousasse flagelar, queriam por que queriam enlouquecer-me, fui forte até o fim. Não deixei as ponderações insanas afligir.

	



	

Remição

	 Dados um mês e meio de sua partida, já estava magro, magro o bastante desnutrido se dessa forma melhor entender, a orexia de minhas irmãs decaia sobre mim, mas não exasperava o castigo por Deus a mim atribuído era um fardo da qual fazia jus.

	Certa noite sentindo inconsolado pela nefasta sutil saudade, me deitei no quarto da ex-mãezinha aonde procurei consolo, mesmo sem ser digno. A cama velha ainda arrumadinha, as meninas todos os dias a aprontava na espera que dona Joaquina deita-se ali pela ultima vez, perante a cabeceira da cama um terço —– sim um terço! Desse que se reza para Deus, o coloquei entre as mãos e fiz um pedido, depois o joguei no pescoço na intenção de afastar de mim os males que ali acomodava.

	Noutro dia bem ao amanhecer o galo cantou, não é nenhuma novidade todos os galos catam ao amanhecer, disso não tenho dúvida, exceto quando catam antes da meia noite e por incrível que pareça três vezes. Arrepie ao lembrar-se do ocorrido, sinal divino será? Não cogitei que não, Deus uma hora dessas deve estar bem longe de mim, é um descrédito ter-me como filho. Deixei de lado aquela inquietação, mas não deixei de achar estranho.

	Horas mais tarde o único relógio da casa quando observei estava marcando doze horas, mas apercebi que não era meio dia e sim meia noite, momento exato em que o galo cantou e o relógio parou. Assustado eu? Não que isso, estava apavorado que os olhos arregalados saltavam-me as vistas, a pele negra ficou clara de tanta palidez, alguém estava querendo tirar sarro de mim — pensei.

	Parecia um sinal, talvez o fosse, mas sinal de quê, sobre o que? Não tinha religião, alguma crendice até poderia, mas...

	Estava frio, não entendia o que queria dizer tudo aquilo ou se somente era pura coincidência. Apartei-se das ilusões e parei de refletir sobre aquilo, porem sempre que olhava o relógio, logo vinha à cabeça novamente, decerto se não olhasse não me encabularia, o relógio localizava-se na cozinha então sempre que ali passasse o veria, até que o atirei pela janela e dei fim à reflexão.

	O medo nos toma de tal forma que a noite foi impossível pregar os olhos, tentou, mas de nada adiantou, não conseguia dormir. A mixórdia da casa parecia estar ali minhas meninas deixando limpo cada canto, a miragem martirizava-me. Não sei se suportaria outras noites, cada vez mais atroz, sem nada de comer meu dinheiro esgotara há muito tempo, sobrevivia comendo resto dos outros, ou do que pudesse roubar nas feiras.

	Após muitas tentativas e bem tarde da noite conseguir tirar um cochilo, lembro de um sonho que como se alguém ou alguma coisa me falasse, uma voz grossa saindo de uma luz branca tão frenética que me ocultava às vistas, a voz tenebrosa pedia — vá , vá, vá... Na tolice perguntava pra onde, mas nada tornou a dizer, acordei com susto o sol clareava meu rosto, tardei a levantar — flexionei.

	Mesmo que perscrutasse não obtinha explicação evidente para notável devaneio, deliberei umas voltas no ar puro fora de casa, por onde passava sentia uma presença incessante, uma voz fosca distante coagindo-me. A todo custo forçava-me a ir, mas aonde, dizia eu sem obter respostas, foi quando passou zebu com sua nova irmãzinha que nasce há poucos dias. 

	Estava decidido iria atrás das minhas irmãs e as traria de volta mesmo que me custasse à vida, sentir a presença sempre mais vigorosa, o perdão dos céus me viera, alguém estava do meu lado assim cogitava. 

	



	

Pra onde vou

	Para começar as buscas voltei ao lugar onde as tinha vendido, por azar do destino aquele miserável que as levou havia zarpado dali três semanas atrás. Foi o momento mais difícil de minha funesta vida, nunca mais as veria e por ambição de parte minha por cima, mas outro sinal do céu alguém mandara, tinha um anjo lá que com certeza de mim gostava, surgiu uma senhora que morava aos arredores e pressentiu minha aflição e em seguida aliviou-me apontando o rumo que o mercador tomara.

	Era uma estrada de terra perniciosa e imensa que daria em Barra Mansa um município Rio de Janeiro, umas três semanas de noites e dia a pé, só de pensar extenuava, mas era preciso e como já havia dito faria de tudo mesmo que a vida custasse mais as encontraria.

	A senhora apercebeu que nada tinha e propôs:

	— Em troca de um obsequio ajudar-lhe-ei com o pouco que tenho. 

	— Favor! Que favor? Sem mais demora topei, não me explicou o que tinha que fazer e nem com ajudaria, mas não tinha nada a meu favor era pegar ou largar.

	Pediu que lhe acompanhasse e fui, chegamos a sua casa e mandou que resguardasse um bocado de lenha pra ela, assim sucedeu isso me custaram duas horas de trabalho pesado — acabei! Pensava comigo, porem sempre que terminara me mandava para outros e outros, a tarde inteira, a camisa velha, rasgada e suja suada que o suor escorria por todo o corpo, antes tivesse metido uma fita.

	No fim do dia veio a ultima tarefa até fácil para quem tivesse alguma pratica, tive que capinar todo seu quintal, quando finalizei pediu que a sua casa entrasse, deu-me direito a um banho e roupas limpas, estavam aprontadas e até elegante para a ocasião, aquelas roupas caíram-me muito bem. Agradeceu pelo que fiz e levou-me até no fundo do quintal debaixo de uma figueira onde estava amarrado um burro velho, apontou-me e disse — agora é seu, vai lhe adiantar a viagem.

	Estranho, muito estranho, um burro! O que faria eu com um burro, seria outro fardo que carregaria, em seguida acalmei-me, depois do espanto notei e apercebi que a intenção era boa, ajudaria muito, agora apenas uma noite de viagem e lá estava.

	Não havia cela, coloquei um pano no lombo do animal e despedir da senhora, pela primeira vez tinha trabalhado e muito duro. Comecei agora minha jornada, se acaso viajasse a noite inteira, adiantaria um bom percurso, no entanto o burro velho não agüentaria o tranco, certas paradas deveria fazer para não judiar do pobre e o sono também me tomaria e a escuridão não deixaria galopar.

	Sem um tostão no bolso direcionei para o Rio de Janeiro, chegaria a Barra Mansa se tudo desse certo. Após algumas horas de galope já exausto, as nádegas ardiam pela ausência da sela, parei a beira da estrada, o breu consumia tudo somente o brilho da lua clareava a vastidão. Por perto tinha um lago onde o burrico matou a sede é eu também, os panos que serviam de cela agora prestavam para forrar o lugar de deitar, ali mesmo com o brilho das estrelas e a agitação dos seres noturnos repousei, quanto isso o asno pastava na vegetação.

	



	

Juscelino 

	Não havia amanhecido quando despertei, a noite ainda cobria as estradas, por mais um pouco tempo talvez, o burrico também descansava, velho daquele jeito e muito tempo parado não agüentaria decerto extenuado se encontrara, mesmo eu sendo bem magrela. Mas não receei, acordei o velho e partimos sem demora, fazíamos uma bela dupla eu e ele, apesar de excomungá-lo no começo, averigüei que; de todas as formas de pagamento aquela é a que mais valia.

	Para demonstrar o tamanho de nossa amizade até o nomeei-lo de agora em diante era Juscelino, eu e Juscelino por essa imensidão sem fim. Cavalgamos mais uma hora e meia o sol nos tocou dando vida a toda plenitude natural daquele lugar. Se por um lado fiz algo abusivo, por outro, condutas como doravante fazer dar-se-ia a anistia. Não sou santo, nunca fui, nem o direi que o seria, por outro lado, não vejo alguém que nunca cometeu algum equivoco e arrependeu-se em seguida.

	Assomando as horas de saída com a que percorremos diria que não longe estava talvez mais duas horas e Barra Mansa estivesse se não fosse por uma pedra no caminho. Não! Não que redigisse aqui algum poema que fosse um supérfluo a esse caráter, não obsta havia uma pedra na qual Juscelino resvalou às patas dianteiras acarretando num demasiado trambolhão. Esqueçamos esse “consuetudo”, pouco importava o tamanho ou a maneira que procedeu, o que tinha relevância é o estado do meu bicho que, por azar dos desventurados ou por minhas próprias palavras por contar vitoria antes da hora, vi-me perante um burrico com a pata dianteira direita quebrada.

	Nem se quisesse nada poderia fazer a não ser deixá-lo ali, prestadio me foi, mas d’aquele jeito não ajudaria em nada, constrangia-me vê-lo arrebatado dessa forma, para não abandoná-lo e deixá-lo a deriva até que por fim a morte o sucumbisse, matá-lo-ei iria. 

	— Cruel eu? Negativo, ter misericórdia e o deixá-lo somente tardaria o sofrimento, fiz o que muitos não teriam coragem de efetivar. Procurei aos arredores uma forma de dar fim ao seu martírio, um pedaço de pau me serviu muito bem, caminhei por detrás do bichano, tive medo que me olhasse de frente e seu rosto funesto de misericórdia constringisse e me mudasse de idéia. Mirei bem na cabeça seria fácil, embora tivesse feito aquilo com outros animais por um bom tempo, o fardo agonizante da traição me acabrunhava.

	Uns instantes após estava consumado, o barulho da batida —– plaf...

	 Interrompido por um som infernal de aves que se amotinavam aos arrabaldes, urubus já o espreitava agora esperando minha deixa para saciar-se a fome, dois famintos eles e eu, mas devorá-lo não seria um estigma, seria uma chaga que carregaria comigo pelo fim de toda misera vida. Dei o ultimo dos adeuses e fui retirando, nesta hora os animais se aproximaram e como suspeitava que o fizesse dizimaram o velho burro, minha única herança que não deixaria para mais ninguém.
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